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Menos de um mês depois de 
removerem o TikTok de suas lo-
jas de aplicativos nos EUA, em 
resposta a uma nova lei que exi-
gia que o TikTok se separasse de 
seu proprietário baseado na Chi-
na, a plataforma de mídia social 
voltou a estar disponível nas lo-
jas Apple e Google Play na noite 
de quinta-feira.

Um porta-voz do Google con-
fi rmou à CBS News que o Tik-
Tok foi restaurado em sua loja 
de aplicativos. O aplicativo tam-
bém apareceu disponível na lo-
ja da Apple. A CBS News entrou 
em contato com a Apple e o Tik-
Tok para comentar sobre o caso.

As ações ocorreram após 
o site Bloomberg relatar que a 
procuradora-geral Pam Bondi 
notifi cou Apple e Google que 
a nova lei não seria imediata-
mente aplicada.

O presidente Trump dis-
se aos jornalistas que muitas 
pessoas estavam interessadas 
em adquirir o TikTok e ele es-
tava otimista de que um acor-
do poderia ser feito.
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Os preços dos ovos con-
tinuam a subir, com um au-
mento de mais de 15% em 
janeiro, alcançando cerca de 
US$ 4,95 por dúzia, cinco ve-
zes a taxa geral de infl ação 
nos EUA. O preço disparou 
devido ao impacto da gripe 
aviári e aumento da deman-
da, impulsionada por die-
tas mais ricas em proteínas, 
exacerbando ainda mais a 
escassez.

As altas no preço dos 
ovos têm levado alguns su-
permercados a impor limi-
tes na quantidade que os 
clientes podem comprar, co-
mo Walmart e Sam’s Club. 
Já restaurantes como o Waf-
fl e House adicionaram uma 
sobretaxa de 50 centavos 
por ovo usado nas receitas.

Embora o aumento se-
ja temporário, especialistas 
preveem que os preços ain-
da podem subir até 20% até 
2025, dependendo de como 
a crise da gripe aviária será 
controlada.
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A ordem executiva se aplica aos alunos, mas não aos professores ou funcionários

Trump proíbe financiamento a escolas 

com mandatos de vacina de COVID

N
a sexta-feira (14), o pre-
sidente Donald Trump 
assinou uma ordem 

executiva que retira o fi nan-
ciamento federal de escolas 
que exigirem a vacina contra 
a COVID para seus alunos, se-
gundo um relatório da mídia. 
A medida é, em grande parte, 
simbólica, já que atualmente 
nenhum estado exige a vaci-
nação para estudantes.

Em um informativo en-
viado à imprensa, a Casa 
Branca justifi cou a ordem 
afi rmando que os mandatos 
de vacinação contra a CO-

VID estavam “ameaçando as 
oportunidades educacionais 
para os estudantes”. O tex-
to também ressaltou que “os 
pais estão sendo forçados a 
uma posição difícil: cumprir 
um mandato controverso ou 
arriscar o futuro educacional 
de seus fi lhos”.

Uma dúvida que perma-
nece é se a nova adminis-
tração poderia ir além das 
vacinas contra a COVID e 
pressionar as escolas a aban-
donarem os requisitos para 
outras vacinas. Atualmente, 
todos os 50 estados exigem 

tos estados oferecem isen-
ções religiosas.

Trump havia feito campa-
nha para acabar com todos os 
mandatos de vacina e uso de 
máscaras. “Não darei um cen-
tavo a qualquer escola que 
tenha um mandato de vaci-
na ou de máscara”, declarou 
Trump em agosto passado.

Segundo o informativo 
da Casa Branca, a ordem tam-
bém se aplica a agências de 
serviços educacionais, agên-
cias educacionais estaduais 
e locais.

Fonte: ABC
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que os alunos recebam algu-
mas vacinas, como a contra 
o sarampo. No entanto, mui-

 Dívidas de crédito nos EUA atinge novo recorde
A dívida das famílias ame-

ricanas — incluindo cartões 
de crédito, hipotecas, emprés-
timos para automóveis e em-
préstimos estudantis — alcan-
çou um novo recorde histórico 
de US$ 18,04 trilhões, de acor-

do com um relatório divulga-
do nesta quinta-feira (13) pe-
lo Banco da Reserva Federal 
de Nova York.

A dívida total aumentou 
em US$ 93 bilhões nos últi-
mos três meses de 2024 — e 

cerca da metade desse aumen-
to foi devido à nova dívida de 
cartões de crédito, segundo o 
relatório. O saldo total de car-
tões de crédito agora atinge 
US$ 1,21 trilhão, informou o 
relatório.

Os índices de inadimplên-
cia — que refl etem os paga-
mentos não efetuados das 
faturas de cartão de crédito 
— também aumentaram no 
quarto trimestre.
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